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L I Ç Ã O    D E    F R A T E R N I D A D E  
(RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição de fraternidade é a ocorrência ou paraocorrência capaz de ampliar 
a compreensão das complexidades conscienciais promovendo a revisão de atitudes comporta-

mentais da conscin, homem ou mulher, na perspectiva da qualificação assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra lição provém do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; 

eleição; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Apareceu no Século XIV. O termo fraternida-

de procede igualmente do idioma Latim, fraternitas, “fraternidade; parentesco entre irmãos; união 

entre povos. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lição de evolução. 2.  Lição de interassistência. 3.  Lição de tares.  

4.  Lição de autodiscernimento. 5.  Lição de Cosmoética. 

Neologia. As duas expressões compostas minilição de fraternidade e maxilição de fra-
ternidade são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Lição de antifraternidade. 2.  Lição punitiva. 3.  Lição repressiva.  

5.  Lição anticosmoética. 6.  Lição antiexemplarista. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo aplicado na hora certa; o upgrade do ato 

cosmoético; o modus operandi da conscin perante a evolução; o insight cosmoetificador repenti-

no; o timing da abordagem consciencial; o feeling qualificador de vida; a glasnost da equipe, atra-

vés da atuação peculiar do líder cosmoético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Fraterni-

dade significa intercompreensão. Senso fraterno: autocura. Fraternologia teática: Interassisten-
ciologia. Megafraternidade: intercooperação cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fraternologia; os fraternopensenes; a fraterno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os extrapensenes; a extrapensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o desafio da revisão contínua da autopensenidade; a retilinearidade pen-

sênica e a homeostase íntima; a sincronia consciencial e o passo a passo dos eventos assistenciais; 

a sintonia holopensênica vivenciada a partir do vinco consciencial; a Vinculologia das ideias ex-

pandindo-se nas obras conscienciais. 

 
Fatologia: a lição de fraternidade; a lição do respeito às diferenças conscienciais; a lição 

de vida no convívio com os outros; a repetição paciente dos atos cosmoéticos pela consciência lú-

cida; a lição da retilinearidade nas exposições; a lição expressa na generosidade; a constante revi-

são da qualificação da intencionalidade em cada ideia, palavra e ato; a agudez necessária para  

a compreensão dos padrões comportamentais como sendo dados assistenciais inavaliáveis; o ato 

de prestigiar a saúde consciencial; o fio da meada evolutivo; o confor nas interrelações; a comuni-

cação sincera, aberta, impossibilitando malentendidos; a Assistenciologia demonstrando inúmeras 

consciências participantes em cada caso; a liderança sadia promovendo empreitadas cosmoéticas; 

as empreitadas cosmoéticas com início e fim das ações estabelecidas; a instalação da disponibili-

dade assistencial e a passagem de consciência assediada para consciência desperta. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o recurso eficiente 

do arco voltaico; a exteriorização das energias com padrão homeostático, onde a consciência 
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estiver; a prática da tenepes e a sensibilização do paracérebro; as sugestões do amparo de função 

e o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; as amizades raríssimas recuperadas pelo 
assistente no aprendizado interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o auto-

ortabsolutismo observado na realização e cumprimento no planejamento autoproexológico multi-

dimensional, respeitado pela equipe assistencial; as marchas e contramarchas, sem solução de 

continuidade, das etapas programadas pela equipex; a Central Extrafísica da Fraternidade;  

a Central Extrafísica da Verdade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostasia autopensênica–nível de assistencialidade;  

o sinergismo nível de intencionalidade–nível de parapsiquismo; o sinergismo visão da realidade– 

–visão da pararrealidade; o sinergismo reencontro de amizades raríssimas–resgate pré-inter-
missiológico; o sinergismo autopensenidade–qualidade de vida consciencial; o sinergismo autor-

revisão consciencial–autolucidez. 

Codigologia: o apuro do código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de 

Cosmoética (CGC), enquanto código de princípios pessoais para viver. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do paradigma consciencial;  

a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da recéxis; a teoria da 

invéxis; a teoria da coerência aplicada à Pensenologia. 

Tecnologia: as técnicas projecioterápicas; as técnicas consciencioterapêuticas; as téc-

nicas conscienciometrológicas; a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da 

exaustividade; a técnica da reflexão de 5 horas; a técnica do sobrepairamento. 

Voluntariologia: o voluntariado em todas as instituições qualificadoras da vida no pla-

neta; o voluntariado e paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da tenepes;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Cosmo-

grama; o laboratório conscienciológico das Dinâmicas Parapsíquicas; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; 

o Colégio Invisível dos Reurbanologistas; o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da intencionalidade sadia; os efeitos das empreitadas cosmoéti-
cas potencializando a Reurbanologia; os efeitos dos reencontros com as amizades raríssimas; os 

efeitos da lição de fraternidade na reciprocidade assistencial; os efeitos do aprendizado na assis-

tência; os efeitos do apartidarismo produzido pelo senso de fraternidade; o efeito dominó da li-

ção de fraternidade. 

Neossinapsologia: as verpons produzindo a criação de neossinapses; as paraneossi-

napses promovidas pelas consciências evoluídas; as neossinapses geradas pelo convívio com di-

ferentes formas de pensenizar. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade-intermissão; o ciclo projeto-desenvol-

vimento-obra. 

Enumerologia: a qualificação da afetuosidade; a qualificação da autenticidade; a qua-

lificação da cosmoeticidade; a qualificação da intencionalidade; a qualificação da logicidade;  

a qualificação da pensenidade; a qualificação da sustentabilidade. 

Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio consciência evoluí-

da–evoluciente; o binômio pararreeducador-semperaprendente; o binômio ato de ensinar–ato de 

aprender; o binômio reaprender-reconstruir. 

Interaciologia: a interação nível de autocognição–nível de disponibilidade assistencial; 

a interação nível de lucidez–interpretação parapsíquica; a interação princípios–senso de frater-
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nidade; a interação amparo intrafísico–amparo extrafísico; a interação fatos-parafatos; a in-te-

ração conscin-consciex; a interação sintonia-sincronia; a interação compreensão-pacienciofilia. 

Crescendologia: o crescendo afinidade–sintonia–obras conscienciais; o crescendo ego-

carma-grupocarma-policarma; o crescendo aética-anticosmoética-Cosmoética; o crescendo al-

goz–vítima–guia cego–assistente; o crescendo tarefa grupocármica–tarefa policármica; o cres-

cendo cultura-multicultura-aculturação; o crescendo paixonite-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio educação-pararreeducação-sapiência; o trinômio autodis-

cernimento-fato-interpretação; o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio reconstruir-reperspectivar-retificar-atualizar; o polinômio 

tempo de aprender–tempo de assimilar–tempo de retribuir–tempo de doar; o polinômio reapre-

ensão-reeducação-reposicionamento-reciclofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo retribuição / doação; o antagonismo egocarma / po-

licarma; o antagonismo assediofobia / autodisponibilidade assistencial; o antagonismo proce-
dência / paraprocedência; o antagonismo empreitada cosmoética / empreitada anticosmoética;  

o antagonismo realidade / pararrealidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a educaciocracia; a parapercep-

ciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na interassistencialidade megafraterna; a lei da eco-

nomia de bens; a lei da economia de males; a lei do retorno na espiral evolutiva das consciên-

cias. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autoconscienciometrofilia; a lucidofi-

lia; a consciencioterapeuticofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a megafraternofilia. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a mentalsomatoteca; a recicloteca; a reurbanoteca;  

a neoconstructoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Lucidologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia; a In-

terassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a minipeça do Maximecanismo Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o antenado interassistencial; o assistente amador;  

o assistente veterano; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; 
o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial; o inter-

missivista; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pedagogo;  

o proexista; o proexólogo; o professor; o projetor consciente; o reeducador; o reciclante existen-

cial; o semperaprendente; o evoluciólogo; o Serenão; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista;  

o verbetógrafo; o voluntário;o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a antenada interassistencial; a assistente amadora; 

a assistente veterana; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existencial; a inter-

missivista; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pedagoga;  
a proexista; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; a reeducadora; a reciclante exis-

tencial; a semperaprendente; a evolucióloga; a Serenona; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens interassis-
tentialis; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilição de fraternidade = a do aprendizado da teática assistencial dian-

te da atitude do pré-serenão vulgar; maxilição de fraternidade = a do aprendizado da teática assis-

tencial perante a atitude do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Intercompreensão; a cul-

tura da Evoluciologia; a cultura da Megafraternologia; a cultura da Cosmoética. 

 

Princípios. À vista da Evoluciologia, eis, ao modo de exemplos, na ordem alfabética, 29 

princípios qualificadores de megaatributos conscienciais promovidos pela lição de fraternidade: 

01.  Qualificador de autabertismo consciencial: o princípio das verpons. 

02.  Qualificador de autabsolutismo: os princípios conscienciológicos magnos emba-

sando as decisões evolutivas. 

03.  Qualificador de autatilamento: o princípio do megafoco mentalsomático. 

04.  Qualificador de auteficácia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo. 

05.  Qualificador de autenergossomática: o princípio da primazia do domínio das ECs 

cosmoéticas. 

06.  Qualificador de autenticidade: o princípio da transparência (glasnost). 
07.  Qualificador de autevolução: o princípio da evolução lúcida interassistencial. 

08.  Qualificador de autocomunicabilidade: o princípio da comunicação interassisten-

cial. 

09.  Qualificador de autoconfiança: o princípio da autexperiência ser insubstituível. 

10.  Qualificador de autoconscientização multidimensional (AM): o princípio da mul-

tidimensionalidade consciencial. 

11.  Qualificador de autocontinuísmo: o princípio da perseverança nos objetivos evo-

lutivos. 

12.  Qualificador de autocosmoética: o princípio da autorreconciliação universal. 

13.  Qualificador de autodesassedialidade: o princípio de a autevolução ser a autode-

puração cosmoética da pensenosfera pessoal. 
14.  Qualificador de autodesperticidade: o princípio da autocompetência evolutiva. 

15.  Qualificador de auto-holobiografia: o princípio da indestrutibilidade do pa-

trimônio mentalsomático seriexológico. 

16.  Qualificador de autolealdade: o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

17.  Qualificador de autoparapsiquismo: o princípio de contra os parafatos não adi-

antarem parargumentos. 

18.  Qualificador de autopolicarmalidade: o princípio da fraternidade. 

19.  Qualificador de autopriorização: o princípio da acuidade nas priorizações. 

20.  Qualificador de autorganização: o princípio da autodisciplina evolutiva. 

21.  Qualificador de autorrecéxis: o princípio da reciclagem favorecendo neoportuni-

dades. 

22.  Qualificador de autorresponsabilidade: o princípio de cada qual responder evo-
lutivamente pelos próprios atos. 

23.  Qualificador de autotaquirritmia: o princípio da instantaneidade assistencial evo-

luída. 

24.  Qualificador de autotransafetividade: o princípio da Serenologia. 

25.  Qualificador de inteligência evolutiva (IE): o princípio da semperaprendência. 
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26.  Qualificador de intencionalidade: o megaprincípio nodal do objetivar sempre  

o melhor para todos. 
27.  Qualificador de interassistencialidade: o princípio do respeitar o nível evolutivo 

das consciências. 

28.  Qualificador de retilinearidade autopensênica: a construção de ortoprincípios 

pessoais. 

29.  Qualificador de vontade: o princípio de nada substituir o esforço pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a lição de fratenidade, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Constrangimento  terapêutico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fator  desencadeante  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 
12.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AS  LIÇÕES  DE  FRATERNIDADE  PODEM  SER  PROMOTO-
RAS  DE  CATÁLISES  INTRACONSCIENCIAIS  PORQUE  

AMPLIAM  O  DISCERNIMENTO  E  CONTRIBUEM  PARA  
O  APRIMORAMENTO  DA  TEÁTICA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu avaliar os efeitos das lições de fra-
ternidade? Qual o aproveitamento evolutivo? 
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